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Aedes aegypti é o principal vetor do vírus Dengue, da Febre Amarela Urbana, 
do Chikungunya e do Zika no Brasil. O Aedes albopictus é o vetor primário da 
dengue na Ásia, e esta envolvida na transmissão de arbovíroses no Brasil. O 
presente trabalho tem por objetivo verificar a eficiência do atrativo e diferentes 
agentes de controle associados à ovitrampas na oviposição de A. aegypti e A. 
albopictus em condições de campo. Para os testes em campo foram utilizados 
ovitrampas (500 mL) contendo 300 mL dos seguintes tratamentos: água fenada 
+ água destilada (Af+Ad); água fenada + Bacillus thuringiensis israelenses - Bti 
(Af+Bti) (0,004 g/L); água fenada + Saccharopolyspora spinosa (Af+SS) 
(0,007g/L); água fenada + Pyriproxyfen - Sumilarv (Af+Sum) (0,01g/L); água 
destilada + Toxorhynchites haemorrhoidalis (Ad+Tox). No interior das 
armadilhas foi introduzido, verticalmente, um substrato de oviposição (palheta 
de Duratree - 15x3 cm) com a superfície rugosa exposta. Foram instaladas 25 
armadilhas (05 para o atrativo e cada tipo de agente de controle) na área de 
estudo I e 25 na área de estudo II do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia. Todas as armadilhas foram instaladas no entorno das edificações, 
ao nível do solo, em local abrigado do sol e chuva. Durante 5 semanas, as 
palhetas foram recolhidas para a quantificação dos ovos em microscópio 
estereoscópico, sendo novamente reinstaladas. Após contagem dos ovos, os 
mesmos foram imersos em água para eclosão e posterior identificação dos 
adultos. Em campo, na área de estudo I foi verificado que a maior média de 
ovos foi obtida para ovitrampas Af+Ss (1013,80), e a menor média Af+Sum 
(398). Na área de estudo II, a maior média de ovos também foi obtida em 
ovitrampas com Af+Ss (514,4), e a menor média em ovitrampas contendo 
Ad+T. haemorrhoidalis (296,8). A associação de ovitrampas com bioinseticidas 
seletivos e predador natural poderá ser uma ferramenta eficiente no 
monitoramento e controle de A. aegypti e A. albopictus. 
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